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BARRA FORA ••• 

A viagem do Chefe do 
Estado às Colónias 

Foi u ma apoteose, u m triunfo 
daquêles que ficam a perdurar na 
memória de tôdos nós, a viaJ!em presi· 
dencial às nossas possessões coloniais. 

O venerando Chefe d o Estado, com 
a sua f igura, irradiante de simpatia, 
com o seu aprumo de militar, com a sua 
• presença• de fino diplomata, espa lhou 
pelo extenso domínio colonial por tuguEs, 
com a alegria franca do seu sorriso, a 
esperança do futuro explendoroso do 
nosso Império, e o conforto àqueles pa­
triotas que lá longe sabem vencer as 
agruras do clima e a tortura da saüdade, 
levantando e afirmando alto o bom no· 
me da Nação. 

A viagem do General Carmona, a 
ida do Sr. Ministro d as Colónias, ins­
piradas no momento preciso em que 
era necessário provar ao Mundo q ue 
Portugal é um Império indivisível e 
inatacável, foi de largo a lcance político-

No Funchal, no Príncipe, em 
S. Tomé, em Luanda, no Lobito, e por 
tôdas as outras terras que visitou, o 
venerando Chefe do Estado foi alvo de 
manifestações q ue ultrapassaram tôdos 
os limites do natural. Por onde quer 
que passou , nas aclamações q ue ouviu, 
o General Carmona, •Sentiu• bem como 
eram animosos os p ortugueses que o 
aplaud iam e como êsses aplausos. posto 
que dirigidos a êle, à sua s impá tica 
pessoa, iam d ireito ao coração da 
Pátria. - era a fé dos modernos con­
quista dores, m a te ri a li tan do-se em 
palmas e em bra dos de alegria. 

E nos seus telegramas, nos seus 
discursos, o General Carmona deu-nos 
a impressão exacta do en tusiasmo e d o 
contentamento que lhe ia na alma, ao 
verificar a nossa riqueza colonial. e a 
confiança que nela devem depositar 
tôdos os portu gueses. 

O venerando Chefe do Estado acab a 
de prestar à Nação mais um relevante 
serviço. Execu tou-o com sacrifício da 
sua saúde, mas feliz e satisfeito, como 
bom militar e como bom e grande 
português. 

A nação inteira lhe deve estar 
grata - e êle bem merece a nossa 
eterna gratidão. 

Bem haja, pois, e que seja bem vindo! 

Propriedade do S . M. E. A. E . N. E. T li: L Jt!: i'' O N E 2 l 4 5 o 

Não há iniciativa, não há cousa organizada, obra ou 
serv iço, que não tenha os seus detractores e os seus 
apreciadores. 

É assim em tudo; e nós que não pretendemos nem 
podemos endireitar o Mundo, limitamo-nos apenas a 
reconhecê-to e a lastimá-lo. 

Com o serviço de protecção e assistência ao emi­
grante verifica-se o mesmo fenómeno. Há quem o aprecie 
e o elogie como uma obra louvável, das que impõe uma 
Nação no conceito unive rsal. 

Mas também há quem detes te e censure, evocando 
os mais dis paratados arg umentos, e de entre êles, um 
convém desde já destacar, por s er o que mais frequ ente· 
mente é apontado: o encargo que tal serviço representa 
para as companhias de na vegação. 

Na sua maioria pessoas de pouco alcance intelectual, 
outras vezes indivíduos de p recária independência mo­
ral, êstes ridículos defensores dos interesses das com­
panhias de navegação estrange ira, esquecem o valimento 
dos serviços de assistência ao emig rante, porque nunca 
emigraram, e atraiçoam a sua próprj a qualidade de por­
tug ueses ao condenar um ser viço público que tôdas as 

BARRA FORA •.• 

O progresso! 

Por nos parecer interessante, trans· 
crevemos êste •éco• do Diário de Lisboa 
d e 22 último: 

Fernão de J\lagalhãis deu a volta 
a o mundo em l.083 dias, ou seja em 33 
meses. 

Em 1873 o homem de Júlio Verne 
• Fbileas Fogg,, • deu-a• em 80 dias. J\las 
da imaginação à realidade foi um p asso 
de 16 a nos : em 1889 a inglesa Helen 
Bly realizou a proesa em 72 dias, 6 ho· 
ras e 41 minutos, uti lizando combóios 
e navios. E a caça ao •record• não 
afrouxou ano sim, ano não, até que em 
1911 o francês André Galger colocou a 
volta em 30 dias, 19 horas e 42 minutos. 

Entra depois o avião em cena : os 
nrimeiros que tentaram fízeram· na em 
175 dias, embora no ar, descontando as 
p aragens, tivessem somado apenas 14 
d ias e 15 horas. Em 1926 os jornalis tas 
Wells e Evans descem para 28 dias. Em 
1929 o • Graf Zeppelin• fixa o •recordo 
em 20 dias e 4 horas, e, logo em 1931, 
Willy Post põe o tempo em 8 dias e 15 
horas, para dois anos depois, êle pró­
prio, f ixar 7 dias, S horas e 49 minutos. 

nações civ ilizadas apoiam. 
Não e não. 

Em Ju lho passado Hughes, ameri­
' cano, es tabelece finalmente a volta ao 

mundo em 3 d ias, 19 horas, 14 minutos. O serviço de assistência ao emigrante não é um 
encargo! 

Alguem tem de servir à mesa o emigrante; alguem 
tem de arrumar e limpar o camarote ao emigrante; 
alguem tem de velar, tratar e medicar o emigrante, 
quando doente. 

E se é verdade que o emigrante não pode nem deve 
desempenhar êstes serviços, porque é um passageiro, 
logo é necessário pessoal para o fazer : se não fôr por­
tuguês, será estrangeiro. 

Ora competindo à Nação, por um princípio sagrado 
de solidariedade e humanidade, velar e proteger seus 
naturais em tôdas as emergências, porque não há-de ela 
proteger o português que parte ou regressa? 

Se mesmo em terra estrangeira, a Nação mantém um 
consulado com o fim de proteger os seus interesses e os 
seus nacionais, porque não há-de a Nação estender essa 
protecção a bordo de um navio? · 

E se a lém fro nteiras, o Estado confia a portugueses 
a defesa dos seus interesses e a dos próprios portugue-

(Co11tinua na 4.ª pág.) 

Pois o ~record> vai novamente ser 
atacado. 

Acham pouco três dias: é mister o 
homem toca r o inverosimíl - o absurdo 
- oara voltar a Ira nqiiili dade ao seu 
cérebro, eternamente em • roullemeot». 

Caixa de Auxílio 

Conforme ficou resolvido em reu­
n ião de Du.cção, acaba a Caixa de 
Auxílio de converter parle d os fundos 
q ue se encontratn depositados na Caixa 
Geral de Depósitos, em fundos do Estado 
- obrigações de 5,5 º/,. 

Co loc a ram -se nês t es t ítu los 
42 793$50, obtendo-se um rendimento 
de 5 'h ºlo ao aoo, em vez de 1 "lo q ue 
rendia o ca pita l depositado na Caixa. 

Este número foi visado pela 

comissão de censura 
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Outra YBZ «OS YBlhOS » .•. 

Voltamos mais uma vez, a 
tratar nas colunas do •Assis­
te11te• o grande problema que é, 
o ahstamento dos velhos profis­
sionais que fazem do pessoal de 
assistência ao emigrante. 

fiá medida que o tempo vai 
decorrendo, mais se acentua a 
grande necessidade da arruma­
ção dê;te assunto. Encontra-se 
pendente da aprovação de Sua 
Ex.• o Snr. Ministro do Interior, 
uma proposta, em devido t~mpo 
apresentada por quem de direito 
e que teve a inteira aprovação 
Je Sua Ex.• o Snr. Sub·secre­
tário das Corporações, onde 
era cr iada uma determinada 
verba, tirada dos fundos dos 
serviços de emigração, e que se 
destinava a socorrer os indi­
víduos, que pela sua avançada 
idade já não pudessem andar 
embarcados. 

Essa proposta encontra-se 
estudada pelos acluats servi­
ços do Instituto Nacional do 
Trabalho e temos fé que eia 
brevemente terá a aprovação de 
Sua Ex.• o Snr. Ministro do 
Interior. 

Pois é necessário acentuar que 
o serviço de Assistê teia ao Emi­
grante, muito embora seja pago 
pelas companhias de navegação 
que os transporiam, é um ser­
viço oficial , imposto pela lei de 
protecção ao emigrante. O ra 
impôr às companhias pessoal 
que pela, sua avançada idade já 
não está em condições de bem 
desempenhar a sua missão, é 
deixar mal colocada a Nação, 
que impoz às companhias uma 
obrigação, e não tem pessoal 
compt:lente para as servir. 

f-lá que afastar do serviço 
êsse pessoal, é uma verdade 
incontestada, mas não podemos, 
ao encara r os seus cabelos 
b rancos e a sua face cansada de 
trinta e mais anos de trabalho no 
mar apontar-lhe secamente a por­
ta da rua, e deix1-los na miséria. 

O nosso Sindicato Nacional 
tem ainda uma curta existência, 
para poder arcar com a respon­
sabilidade 'de socorrer aquêles 
q ue por incapacidade Hsica não 
podem continuar ao serviço da 
Assistência aos Emigrantes, que 
para honra do mesmo e da 
nação deve ser desempenhado 
por pessoas que estejam nas 
devidas condições, não só de 
idade mas também de apresen­
tação, e a realtdade, triste é 
dize- lo, o pessoal de assistência 
deixa muito a desejar. 

É d uma g rande urgência resol­
ver êste problema, não só para 
bem dos que já não podem tra~ 
balhar, mas também para pres­
tigio da nação, e com isso resol­
ve-se outro problema que é dar 
trabalho a muitos marítimos que 
hoje o não têm, e que são 
homens novos com saúde e boa 
apresentação que é o que neces­
sita o serviço de assistência. 

Bernardino Sa11tos 

O A S SISTENTE AO EM IGR ll NTE 

N a b re ch a· ... 

1 monta~em ~a ~eu10 ~o f unl~al 
Recordações que se actualizam . 

Teem decorrido activamente, quer em Lisb,•a quer no fonchal 
as deltgencias para a resolução da grave situação do pessual de 
assistência daquela cidade. 

Igualmente decorrem com tôda a regularidade, os trabalhos 
preli111111ares para a montagem da no,sa s"cçao. 

Nesta lula em que nos temo• empenhado, sem um desf.I ct 
mento, sem ter ainda como perd1Ja a esperança •te um triu 1fQ 
compldo, ou quás1 completo, record.1-nos os tempo> lo11g14uvs d" 
nosso Sindicato Nacional. 

Naquela altura, 1934, quando se davam os primeiros pJS><•S 
para a fundaçao dêste Sindicato Naci nal os serviços <.le E,111gra­
çào, recebiam funda reforma, sob o iil'pulso de um homem 4u" a 
morte prematuramente nos roubo u, o Ex.m• S·. Dr. A11t ·niu de 
Castro Osório, que tão brilhantemente desempenhou o lugar <.le 
Director Geral da Segurança Pública. 

Tmhamos então contra nós, além da má vo111ade das agênc1.i; 
de navegação, a antipatia de parte dos funcionário• da c:xt nt.i 
Polícia de Emigração, o desacôrJo de m111tas mdivi tuatidJde, 
ligados aos serviços de emigriçáo e.ªº movim~11to c:111igr.1órío, e 
até me,mo a desconfiança da maio ria dos e• mpo11e11tes da ctd>St:. 

TôJas e>las fôrças que unid..s forneceram uma mo11ta11hd 
in transponível, conspiravam e dificul tavam a fundação do rhJS>O 
Stndicato Nacional, porque nós apareci;mos, esquecendo o 
pendão da dignidade e da imparcia lidade, dtspostos a <.lestruir a 
maldade e a ignomínia, para em seu lugar erguer a vcrJadc: e 
impôr a ju.tiça. 

Brotava em cachão, prenhe de entusiasmos e de energt '• a 
Ideia Nova; fioresci.1 e criava raizes nas massas a Rc:voluçào do, 
trabalhadores, corporizada no Estatuto Nac1011al do Trabdlhv, a 
que a presenç1 do Dr. Teotónio Pereira dinami.;a e dava v1d.;. 

Contra a montanha das más vontadc:s, lutaram de1101laJa. 
mente um grupo de homens, parle dos q uais a111da hoje oe 
conservam à fre11te dos destinos da co1t:ctiv1dacle, e nessa tdrrfa 
sublime, os secundou e fez vencer o J ri>tituto Nacio .. al Jo T a 
balho e a Direcção Ü!ral de Segurartça Públtc'!, representadas 
pelos srs. Dr. António do Amaral Pyrrait e Dr. António C.utro 
Osório. 

Depois de longos e árduos trabalhos, após canseiras e lulas 
indescritlveis, o Smdicato Nac1011al formou-se, os serviço, tornar"m 
ordem, moralidade e d isciplina, a classe impôs-se, d1gn1fico u·Se 
até atingir o nível que hoje disfruta. 

Vencemos, m 1s vencemos porque era justa a nossa c 1usa 
t riunfámos porq ue eram nobres as nossas inknÇÕ!S e a verdade ~ 
a justiça externa do nosso lado. 

Vencemos, e dessa vitória prodigiosa resultou um Si11dica1u 
modelar, talvez o mais moddar da org1,1iuçàn corporauva, dese1r­
volvendo-se e aperfeiçoando-se um serviço público de md1or relevo 
e duas ou lrez centenas de trabalhad ,Jtes encontraram, alf1m, o 
pão cotodiano, ganho com honra e consciência. 

* 
Pois o que se passa com a classe do Funchal, com a organi· 

zação da Secção dêste Sindicato Nacio nal naquda cada k recorda­
-nos aquêles tempos, porque sà~ infoliz1nente, semelhantes todos 
os acontecimentos que se estão dando. 

Há pontos de contacto que nos fazem sorrir peld flagrante 
semelhança, há alítujes que se repelem co m urna exac11d.l 1 extraor· 
d inárta, c.:imo se fôssem tomadas pelas mesmu pessoas. 

D.i outra vez vencemos, desta venceremos lamb~m. pllis é 
igual a ftnalidade, e iguais as nossas arma>: a j.isliça e o direito 1. 

Q 1estão de tempo, questão de paciência, questao Je vontade; 
seja como fôr, venceremos, porque temos todos êsses predicados, 
e além de todos êies temos Razão. 

* 
• A_ direccão fez deslocu ao Funchal, para onde seguiu no dia 

3 1 ultimo, um delegado, que vai ultimar os trabalhos preltm111ares, 
da montagem da secção, aprovação do regulamento da me,ma, etc. 

Leva êsse delegado, que é o redactor dê,te j miai, e µessoa 
que conhece bem a fundo os problemas de assistêncra a.> emi­
grante os mais largos poderes para estudJr no Funchal o pro. 
blema da situação dos nossos colegas funchalenses, e da sua acção 
muito de p roveitoso pode resultar. 

Oxalá que seja assim, para no p ró ximo número darmos aos 
nossos associados mais desenvo lvidas noticias sôbre o caso do 
Funchal. 

Fardamontos do boroa 
Uma r eal ização 

interessan te 

Em tempos felizmente já es­
a uecidos, o pessoal de a>>istên­
cia 11ão podia usar a bordo far­
d~me11tos ltmpos. 

Os criados ra ro usavam fato 
bra11co, as criadas mais raro 
ainda envergavam uma bata ou 
avental brati.:o, e o pesso.1 de: 
enfermagem, ;1j..ida11tes e enft:r­
me1ros pouco se d1stingu1am dos 
passageiros, p .. rquc ua 111a10r1a 
dus casos trajJv.im à paisana. 

Di !a-se também que as co11-
d1ções dos nav10s oé;.se tempu, 
e a forma ct•m, o e11•1gra111e era 
transporl•do, não perruttiam ê>St 
luxo. 

FJrda branca que se enver­
gas,e não dur~va uma hora 
limpa. 

Lentamente as coisas se foram 
moJ1f1cando; os rravtns ll'elho­
raram as suas instalaçõ,s, o tra­
tamento ao emigra111;: aperf-i­
çoon->e, e ao pe .. oal, corno nào 
podia deixar de ser, começou a 
<er ext>'i Jo vc>tuárto ad4u•do 
às funções de cada um. 

U rs aJaptdram se: logo à nova 
ordem das coisas e adquiriram 
vestuário suficiente trob .tha ido 
co 11 êle com o cuidado nece,sá­
n o; no pessoal de e• f ·rmagem 
também a a1>resentaçào se foi 
renovando embora lentamente, 
mas em tôdas as categorias ex1s· 
tem amda algu•1s que não per­
deram antigus háb t •S •• 

De aquí resultou uma anarquia 
nos fardamentos do pessoal, 
vendo-se na mesma equipe os 
mais d iversos fttos, c:tsacos e 
batas, o que dá a " p•rênci• de 
deso1 ga11izaç'o e dcsldxu. 

Ora parece ser agora o mo­
meulli aprazado p "ª se tent•r 
uni! •rmiz 1r o traje d pe,soal 
de assistê 1cia, a b •r lo, unifor­
mização strnplcs fàcrlrnente reau. 
zável com um pctuco de boa 
vontJde de tod"s. 

B•sta q11e aqueles que ainda 
<e não adaptH•m à evoiuçàu, o 
f;çam sem 11emora. 

As<im, a direcção propõe-se 
arra• j•r um farJarnentu modêlo 
para cada c1tegoria, m<•dêlo que 
recomendará aus a.soei.dos. o 
qual fot esculhido kndu em 
ate.,çào o seu pcq 1eno custo. 

Para as criadas eMá j1 ft:tto o 
modêlo de uma b 1 t t azul cet.,ste, 
com g .. la e pu h •S br~ucos, q·1e 
prOiluz um conjunto ha rmoui .. so. 

Esta bata de reduzido c.,sto, 
encontr a-se em t>xposição n. 
sédc, O'tde deve ser txa111111ada 
pelas interess idas, pois breve se 
pedirá a todos o seu uso per­
manente a bordo. 

Quanto às restar.tes categorias, 
crid los e pessoal de enfermagem, 
b reve a direcç\o es tu la rá u 
assunto, recome11dJndo desde já 
a lo<fos o uso p•rrnanenk do 
branco, como fJrJa ne nto. 



Minhas senhoras 

e Meus senhores: 

As minhas primeiras palavras 
são de sincero agradecimento 
pela vossa comparência a esta 
minha palestra. 

Tem sido no decorrer de lon­
gos anos de boa e sincera cama­
radagem um orgulho para mim 
ter sido sempre bem acolhido 
por vós, com carinho e conside­
ração. P .... rquê? 

Porque vós tendes compreen­
dido que a minha lealdade. a 
minha moral lem sido exemplar. 

Eis a razão porque aqui me 
encontro convijando-os a prestar 
aíençãu sôbre o meu tema - o 
alcool. 

Não era eu na verdade a pes­
soa mais indicada para vos fazer 
esta palestra. Por duas ordens 
de razõ(S. . 

Uma, atendendo à minha cul­
tura. 

Outra, porque entre os ele· 
mentos dêste Sindicato, à pessoas 
com mais competência para o 
lazer. 

Escolhi na verdade um tema 
que demanda grnnde responsa­
b1li tade em debatê-lo, mas vi 
que era de absoluta necessidade 
em demonstrar à nossa classe os 
lerríveis prejulzos morais e ma· 
teriais que o alcool tem feito 
desde os tempos primitivos da 
geração humana sem olhar a ca­
tegorias sociais. 

Por ter encarado a sério, e 
tomar uma resolução firme e 
conscienciosa de apresentar êste 
problema, não só com palavras 
como com exemplos testemu­
nhados que a acção nociva do 
alcool tem f~ito. 

Eu começo por seguir a frase 
do Mestre conselhtiro, amigo dos 
trabalhadores, •a Revolução do 
Espírito continúa.., e ela entrou 
como uma luz, redentora entre o 
nosso seio, e chegará a sua cla­
ridade espiritual até ao nosso 
lar junto de nossas familias. 

O alcool - linhas gerais 

Desde a primitiva época dos 
tempos Romanos, que os gran­
des chefes dos exércitos dêsse 
tempo mandavam empregar nos 
seus homens para que podessem 
vencer, as bebidas espirituosas 
dessa época. 

A evolução dos tempos fez 
com que os homens de ciência 
como Jvon e o grande Grisei e 
muitos outros, proclamassem bem 
alto em prol da humanidade as 
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B O t\S INICl~TIVF\S 

Um tema 

conseqüências fatais para a fu· 
tura raça humana que o alcool 
trazia e nas maravilhosas téses 
apresentadas aos homens gover­
nantes dêsse tempo, pediam para 
que fôsse posta em prática u.ma 
campanha de propaganda contra 
o alcool pela terri vel acção que 
êle ia tendo dentro da geração 
humana. 

Dizia Grisei: •Os homens for­
tes e sadios que se deixam do­
minar pelo alcool, tornam-se 
uns debilitados moral e flsica· 
mente, e nunca poderão pre,tar 
o seu auxilio de carácter útil à 
sociedade e à própria familia, 
passando a ser um corpo em 
ruinas dentro da psicologia 
humana e uma escassa imagem 
de figura de homem sem vali­
dade para a luta da vida para o 
que foi destinado o seu papel 
traçado pelo próprio destino e 
no final tombam para a mais ter­
rível das mortes•. 

Eu vos deixo aqui em pala­
vras claras e concretas, os latais 
efeitos que o alcool produziu no 
organismo humano e eis a razão 
que eu vos digo, que nunca be· 
beis em demasiado; se tendes 
que o fazer como aperitivo toni· 
ltcante à hora das refeições, que 
o façais dentro das normas usa­
das por pessoas conscienciosas 
e dignas perante os seus deveres 
a bem da sociedade e da sua 
própria saúde, pois que um 
homem ébrio perde tôda a vita­
lidade e tôda a noção das suas· 
funções pessoais e profissionais. 

O homem vencido pelo alcool 
deixa retratado em si tôda a 
imagem da sua decadência, pois 
passa por ser um elemento pe­
rigoso tornando·se um verda­
deiro factor da desordem, e 
também em geral a ruina da 
própria familia; entre essas víti­
mas do alcool encontram-se na 
generalidade pessoas que fora 
da acção alcoólica têm boas 
qualidades pessoais e profissio· 
na is. 

Porém, parece que um ele­
mento estranho o faz obedecer 
à voz terrível do vicio levan· 
do-os para a maior das podri­
dões sociais. Parece na realidade 
haver ent~e êsse montão de ir.­
felizes (perdoai-me o termo mas 
é verdade) que uma inflüência 
magnética os conduz para um 
caminho puramente errado e tão 
prejudicial para êles, não os dei· 
xando subir o pedestal erg<1ido 
no caminho da vida para a di­
gnidade dos homens. 

Estes nunca chegam a realizar 
dentro do valor real do seu tra-

importante 

balho qualquer obra perfeita que ração das mais pre,t1g1osas d • 
se aproveite em seu interêsse pais, êle ocupdva urn alto Cdfl!·• 
pessoal e da sua família, quan- de confia11ça do: c 1rác1er benef1. 
tos e quantos exemplos, bem do- cente, que o fez t. r••.tr bem 
loroso d1zê·lo, que existem no conhecido e respeitado. 
seio da nossa própria classe em Pois bem, será doloroso bas 
geral, que elementos dominados lante e para inirn bem triste d i 
pela sua deb1l1dade vivem do ze·lo, esse mcn1110 louro e e:.tu­
alcool, abandonando os sagrados dioso tornou.se num v rJaddru 
deveres da familia e esquecendo alcoólico, irritante e pur VcZe> 
por vezes o próprio lar, movidos agressivo, não >ó co 1tra os com. 
pela engrenagem maldita do panhe1ros de trab11ho, e para a 
alcool, tombaram fü1camente própria famí.1a, que a eS>d data 
para sempre, e quantos cama- já tinha cons11tu1Jo, tornou.se 
radas nào estão rese;vados a um elemento não >Ó µcrigo>O 
levarem o mesmo triste caminho, como inJe:.cjável; tô 1a a su, 
se não tomarem uma enérgica vida agitada foi u1nd verJade1ra 
atitude e fmne resolução de derrocada, pois por fnn co1no 
abandonarem por completo o tôdas as vitimas cio akool, j1 
vício do alcool. decaído fis1came11lc:, com. çou a 

Infeliz do ser humano que não •sofrer as C·>11seqüê11cias d !oro· 
pode dominar um vício! O que sarnente, até que: to111bou oara 
o não fizer é uma completa nu- sempre na rn 1ior da:. .gon1a,, 
!idade, se entre os homens o ainda bem novo, vitima duma 
vicio alcoólico é prejudicial e tuberculose na laringe. 
depravante, entre a mulher, é Outro facto não menos dolo. 
mais bem doloroso e de baixa roso e lamentável, d 1m tubcr· 
moral. culoso pulmonar, ma 11fdtdda 

Por. essa razão, mulheres. com· com himophses. Numa das ve­
panhe1ras de trabalho, aqui pre- zes que lhe pre,tei s corros dc­
s~ntes, vós, com a vossa tão pr~- vi dos, segundo 111d1caçã méJ1ca, 
ciosa generosidade, e sens1b1h- fui dar com esse infeliz, bcb:udo 
dade da vossa alma d~ mulher, no camarote', aguardeute <Je que 
eu apelo nu~ grito tirado de tinha num gari afãCJ, dizendo que 
dent~o d~ mtnha alma para qu~ todo o seu nela.to conteúJo o 
me a1uda1s na ca.mpanha a favo_r tinha bebido du rante a viagem. 
dessas fracas criaturas de esp1· foi levar o triste cam111ho dus 
rito, a 111cutir neles o perigo que outros, morrtndo numa ca 111a 
o alcool acarreta para os que hospitalar na mais cruel agunia 
a.busam dêle e os estragos que e mais um que deixou o tablddu 
fisicamente faz em todo o seu da vida, na idade que aino.1a po. 
organismo. dia prestar bons serviços aos 

Exemplos 

Terminando a primeira parte 
do meu tema vou apresentar 
exemplos bem doloroso~ passa­
dos com alguns infeliz~s compa­
nheiros de trabalho. Não citarei 
nomes, em homenagem e res­
peito à sua memória. 

Alguns têm desaparecido cei· 
fados pela morte, porque todn o 
seu organismo já não pod~ re­
sistir às conseq üênc1as produzi­
das pelo alcool - esses infelizes 
podiam prestar bons serviços à 
sociedade e à própria familia, 
porque todos êles tombaram 
ainda bem novos. 

Conheci nos meus tempos de 
rapaz, um amigo de infância, 
alguns anos mais novo de que 
eu. Era o que se chama um orga­
nismo bem formado, alto, forte, 
louro. Não só pelas suas quali­
dades de carácter como de hon­
radez e por actos de generosi · 
dade praticado~ a bem do pró­
ximo, pertencente a uma corpo-

seus. 
Quero focar rr..iis um exemplo 

e êste o mai~ bem doloroso para 
mim, por se tratar dum velho 
amigo e coltga. 

Estando eu em Angola (Luan. 
da 1913 e 1\114) prestando ser­
viço como enfermeiro, vi , 1 bem 
de perto e com bµa camarada­
gem com um colega e amigo que 
era um verdadeiro exemµlo de 
virtudes pessoais e tido como 
uma rara competência prohssh..­
nal, a·ponto.de ser considerado 
pela classe médic• local como 
um elemento de maior confiança. 

Mais tarde d•po1s de meu re. 
gresso a Lisboa, estando co.r.o 
enfermeiro encarregado do Pôs!o 
de Socorros da Companhia Na­
cional de Navegação, euc ntre1-o 
para embarc~ r corno e• fermc1ro 
no vapor Cabo Verde. Entao já 
não era o mesmo, estra11he1 
muito em vê lo, envelhecido e 
completamente mudado não só 

(Continua da 4.ª pag.) 



A minha opinião sônrn 
um assunto importanta 
1 lá muitos assuntos de assis­

tência ao emigrante que precisa­
vam ser estudados, e que não 
vejo scn~m discutidos nas colu­
nas de O Assistente ao Emi­
grante. 

Um dos problemas que eu re­
puto de maior importância é o 
dos cozinheiros de bordo. 

Vai longe o tempo em que o 
emigrante comia mal e pior ser­
vido. 

Era no tempo em que não 
havia mesas, em que se embar­
cavam num barco 200 e 400 emi­
grantes, no tempo da marmita e 
do púcaro de fôlha distribuído 
à entrada. 

l loje tudo melhorou, feliz­
mente. 

O passageiro já sabe o que 
quere e como quere, e o próprio 
pessoal de tão apertado também 
tem evoluído e aperftiçoou hoje 
os processos que antigamente 
usava. 

Temos o assunto da cozinha. 
A cozinha, a comida que o 

passageiro há·de comer, é um. 
problema que deve ser encarado 
com todCi o rigor, pois dêle de­
pende a boa ou má impressão 
que o emigrante fique tendo do 
navio e do serviço ele assistência 
ao emigrante. 

Hoje em quási todós os navios 
há fartura de comida para o pas­
sageiro e êste não tem de se 
queixar da quantidade, mas sim 
da qualidade. 

l lá na cozinha estrangeira, por 
exemplo, com muita freqüência 
a sopa de puré de gôsto exqui­
sito, sem querer dizer que esteja 
mal confeccionada. isto é, que 
não tenha os tempêros devidos. 

Mas o português aldeão, e é 
por êles quási que inteiramente 
é constituída a nossa emigração, 
não aprecia purés, nem molhos 
exquisitos. 

Gosta antes de uma boa sopa 
portuguesa. de massa, de horta· 
liça ou de feijão, com o seu naco 
de carne há mistura, uma sopa 
alimen1lcia de que êle come dois 
pratos à vontade, sem ter neces­
sidade de outros pratos. 

E' o que se não faz. 
l lá tempos, ia eu a bordo de 

um navio onde era freqüente 
aparecer as tais sopas de purés, 
boas a-pesar-de tudo. O emi· 
grante olhava, tomava uma ou 
duas colheres, e deixava o prato 
c-heio. E era um nunca acabar de 
retirar pratos cheios de sopa que 
a ninguém aproveitava. 

Até que um dia chamei a aten­
ção para o facto. O médico foi 
ao sarno, verificou ser verdade, 
mas não agiu alegando que o 
assunto não lhe dizia respeito. 

Devo diztr que o navio não 
levava cozinheiro português. 

Ora se a companhia armadora 
em lugar de fazer aquêles purés 
que nini?uém comia, se e médico 
tivesse feito vêr ao comissário 

O ASS I STE NT E AO EMIGR A NTE 

Os serviços de Assistência Um tema importante 
(Conti11uação da 1." pág.) 

ses, porque não será a bordo tal missão confiada a por­
tugueses também ? 

Se é certo que o Estado, num legítimo e sagrado 
direito, como provámos, impõe o pesso al português 
para proteger o seu nacional, também é verdade que 
esse pessoal retribue e justifica a s ua nomeação com 
trabalho largamente compensador do dinheiro q ue 
recebe. 

O pessoal de assistê ncia trabalha o suficiente para 
não ficar em favor a sua matrícula, chegando-se até a 
exigir aos port ugueses quantidade de trabalho que ao 
estrangeiro normalmente não se exig e. 

Está a classe inteira para poder comprová-lo. 
As companhias armadoras vêm negociar com o trans­

porte de portugueses, e dêsse negócio auferem um lucro; 
logo é legítimo que nesse comércio, para o qual a Nação 
concorre cem a matéria prima, ela empregue também 
a sua miio de obra. 

Mas não se queixam da lei dos ser viços de assistên­
cia as companhias de navegação; quem lamenta, quem, 
por vezes, tôlamente, se insurge são os tais • patriotas•, 
os furiosos defensores dos interesses das companhias, 
môscas aladas que aparecem sempre o nde h á dôce. · · 

Escala de Vapores 
durante o mês de Setembro de 1938 

PARA O SUL: 

Diu Vapores 

4 - Cap Arcona. 
6-Asturias 
7 - M. Rosa. 
8-SJturnia . 

11 - Querguelen. • 
12-Anselm. 
13- li. Princesse 
14- Monte Sarmiento 
21 - General S. Martin . 
27- Lipari . 
27 - 11. Brigade . 
28 - M. Olivia .• 

PARA O NORTE: 

Diu Vapores 

2 - General S. Martin . 
3-Arlanza 
4 - 11. Brigade . 
5-Aurini . 
9 - Alcantara. 

10 - M. Olivia . 
15-Vulcania . 
16- G. Artigas 
18- Bcll lsle . 
18 - H. Patriote . 
25-Massília 
25- Satúrria • 
27- Hilari 
29 - Antonio Delfino. 

que o emigrante não gostava de 
tal sopa e lhe indicasse como 
havia de proceder, tudo se tinha 
arranjado a bem de todos. · 

Repito: a matrícula do cozi­
nheiro português é uma coisa 
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Rocha 

indispensável para bem do emi­
grante, e na falta do cozinheiro 
português bom era que o médico 
fizesse vêr superiormente qual a 
comida que o emigrante prefere. 

joão Martins Orugeira 

(Co11ti1111ação da 3.ª pág.) 

na sua apresentação individual 
corno já llsicamente. 

Passados anos, vim encontra-lo 
no serviço de emigração, então 
já num completo abandono pes· 
soai e moral. 

Abusando do alcool, passou 
então a perder a noção do seu 
papel na sociedade e da sua pro· 
fissão, perdendo com isso a con­
fiança médica e de todos, pas· 
sando por triste e doloroso lema 
de verdadeiro alcoólico. 

Mais tarde já condenado pelos 
médicos, e aconselhado a deixar 
de beber, começou sofrendo da 
mais nefasta conseqüência do 
alcool, o Delírio Trérnes. Então 
fisicamente foi sofrendo e não 
podendo pela doença beberalcool 
apoderou-se dêle outra desgraça 
maior. começando na luta tirana 
e cruel contra a própria vida, to­
mando tóxicos. 

Já então todo o seu organismo 
esfacelado, quando o fui visitar 
pela última vez, não encontrei 
mais que um leve fragmento dum 
corpo humano. 

Já abusei demasiado da vossa 
paciência, mas acho tanta utili­
dade Irisar estes casos para que 
dêles algum ensinamento fique. 

Ouvido com atenção, chegando 
até a comover a assistência Artur 
José Pereira conta ainda outro 
caso de alcoolismo inveterado, o 
de uma mulher que o orador 
conheceu jóvem. formosa e bela, 
admirada e acarinhada por todos. 
Passado tempo encontrou-a,ébria, 
miseràvelmente vestida, vaiada e 
despresada. Era mais uma vfüma 
do terrivel vicio. 

Outro e ainda outro triste caso 
de alcooli5mo, o orador citou, 
impressionando a assistência. 

A terminar, Artur José Pereira 
tem êste brado arrancado da sua 
alma de bom homem equilibrado· 

Aoclo para vós homens e mu­
lheres, meus camaradas, que fa. 
çais a maior propaganda contra 
o alcool. sendo assim a vossa 
consciência lhes dirá que cum· 
pristc um sagrado dever em prol 
da humanidade ! 

Artur /osé Pereira. 
Enfermeiro 

Actos elogiosos 
De entre os vários associados que 

à biblioteca sindical ttm feito a oferta 
de livros, destaca·><: Clarice de Melo 
Pimentel, coas6cia dedicada que se 
encontra à frente da lista de ofertantes, 
com numerosos exemplares de obras de 
reconhecido m~rilo. 

Esta relertncb é feita com tõda a 
juslica. e com ela cumprimos um dever 
de consciência, porque entendemos que 
lodo o neto de dedicação pela colecli· 
vidade mere<:e a mais larga divulgação. 


